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CONTRASTES
Compositores Brasileiros e Portugueses


Este recital apresenta a imagem recíproca - e ao mesmo tempo contrastante - da canção de câmera brasileira e portuguesa, expressão sensível da alma de ambos os países. Magda Belloti e Talitha Peres trazem um repertório brasileiro pouco apresentado em Portugal, pontuado por canções emblemáticas portuguesas, na interpretação de Luiza Sawaya, radicada em Lisboa há mais de vinte anos.  

A Modinha e o Lundu, sempre apreciados em Portugal, abrem respectivamente o Programa com versos do poeta Caldas Barbosa. A modinha é atribuída a Joaquim Manoel da Câmera, seu grande companheiro em Lisboa; o lundu constitui uma recriação do compositor contemporâneo Achille Picchi a partir dos modelos antigos. Data dos primeiros anos da independência do Brasil a inspirada modinha carioca de autoria de Emílio Correa do Lago. 


Os vínculos entre Portugal e Brasil são profundos e subsistem culturalmente até o presente. O processo de nacionalização do Brasil se fez paulatinamente, observando-se tentativas diversas de emancipação. Nepomuceno foi defensor do canto em língua portuguesa  e precursor da corrente nacionalista brasileira, dando os primeiros passos para a renovação estética ocorrida depois da Semana da Arte Moderna em 1922. Seus representantes mais significativos aqui estão patentes com Villa-Lobos, Francsico Mignone, Lorenzo Fernandez e Fructuoso Vianna. No cenário internacional, foram relevantes os nomes de Villa-Lobos e de sua grande intérprete, o soprano Bidu Sayão, de cujos sucessos alguns são hoje apresentados ao público português. Bidu Sayão ainda se revelou como a cantora predileta de seu mentor Alberto Costa que para ela escreveu as composições hoje apresentadas. Merecem especial menção a melodia e o fio sensível de Canto da Saudade e de Melodia Sentimental, concretizando ambas as composições momentos inesquecíveis da interpretação daquela cantora.  

A música popular carioca e a amazonense encontram em Chiquinha Gonzaga e Waldemar Henrique a sua grande expressão. Ao mesmo tempo, podemos apreciar a maestria dos contemporâneos Claudio Santoro e Ronaldo Miranda, ambos compositores já consagrados pela História da Música Brasileira. 


Merecem destaque os poetas brasileiros presentes nas composições dos grandes mestres: Machado de Assis, Manuel Bandeira, Mario de Andrade, Jorge de Lima, Guilherme de Almeida, Cecília Meireles e Vinicius de Moraes, entre outros.

As composições portuguesas que emolduram as brasileiras foram escolhidas como contraponto do repertório, destacando-se quatro compositores de fino recorte do século XX - Vianna da Motta, Claudio Carneyro, Freitas Branco e Francisco de Lacerda -  responsáveis por belas páginas da canção de câmera de Portugal. Gustavo Romanoff Salvini, professor polonês radicado na cidade do Porto, em meados do século XIX, época áurea da ópera italiana, publicou quarenta canções em português, demonstrando, como o havia feito Alberto Nepomuceno, que esta língua adequava-se perfeitamente ao canto. Estes mestres privilegiaram os versos de grandes nomes da poesia portuguesa como Almeida Garrett, João de Deus e Caldas Barbosa entre outros. Amor é cego e vê foi a pièce de résistance do grande tenor Tomás Alcaide, muitas vezes por ele apresentada, emprestando-lhe um status de canção de câmera inconteste.

O verdadeiro contraste deste repertório reside tão somente na nacionalidade de seus componentes uma vez que, oriundos da mesma pátria-mãe, expressam seus sentimentos metamorfoseados por melodias e ritmos próprios de grande beleza.
Luiza Sawaya
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